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7.  PROJETO DE DRENAGEM 

7.1.  GENERALIDADES

O dimensionamento baseou-se nas normas vigentes, com a adoção da Fórmula de 
Manning associada à Equação da Continuidade. 

A intensidade de chuva para o local foi expressa pela equação IDF conforme item 2 deste 
relatório. 

As vazões de projeto foram calculadas a partir da intensidade de chuva i e pelo tempo de 
recorrência TR, por meio da expressão geral do Método Racional: 

Q = 0,00278 x C x i x A, onde: 

Q = vazão (m³/s); 
0,00278 = constante de transformação; 
C = coeficiente de escoamento superficial; 
i = intensidade pluviométrica (mm/h); 
A = área de contribuição local (ha). 

7.2. DIMENSIONAMENTO DAS CANALETAS E VALETAS. 

As canaletas de drenagem são dispositivos projetados com o propósito de drenar a 
plataforma do pátio e foram concebidas com seções retangulares. A concepção desta 
drenagem é simples, posicionando-se as canaletas nos pontos baixos lindeiros à ferrovia, 
possibilitando assim a coleta das águas que se infiltram no lastro da plataforma e que se 
encaminham para esses pontos baixos. 

Para o dimensionamento foi adotado o tempo de recorrência TR = 10 anos e utilizada a 
equação de Manning associada à Equação da Continuidade. 

Equação de Manning: V = (1/n) x (RH)2/3 x I1/2; 

Equação da Continuidade: Q = A x V onde: 

V = Velocidade de escoamento (m/s); 
n = Coeficiente de rugosidade de Manning; 
RH = Raio hidráulico = relação entre a área molhada e o perímetro molhado (m); 
I = Declividade (m/m); 
Q= Vazão de projeto em (m³/s). 
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7.2.1 Resultados

7.2.1.1 - Canaleta de drenagem.

Foram projetadas canaletas de drenagem laterais as linhas de trem, para captação das 
águas de chuvas precipitadas na plataforma do pátio. A declividade do greide da ferrovia 
é de 0,06% ou seja, S= 0,0006m/m praticamente plana. Logo se concebeu canaletas de 
drenagem de 84m de comprimento, com caimento para o meio e paredes de altura 
variável, nos extremos 0,10m e no meio 0,50m de altura. 
O projeto tipo está apresentado no desenho nº PJ0859-B-V03-VD-DE-17004-00 

O dispositivo considerado para implantação do projeto, tem declividade longitudinal de 
0,00952m/m, a velocidade que o fluxo de água alcança neste dispositivo está entre 
0,50m/s e 1,10m/s. Estas velocidades são favoráveis a autolimpeza do dispositivo. 

A tabela a seguir apresenta a contribuição por metro de pátio, considerando-se uma 
largura de impluvium de 11m, justamente a metade da largura do pátio em sua porção 
mais ancha. 

ÁREA DE COEF. INTENS. CONTRI-
CONTR. ESCOAM. DE CHUVA BUIÇÃO

(m²) (mm/h) (m³/s/m)
11 0,5 158,44 0,000242

CONTRIBUIÇÃO POR METRO DE PÁTIO.

Como a canaleta tem altura variável, optou-se em dimensionar a canaleta por trechos de 
6m, com as contribuições acumulando-se ao longo do mesmo, por exemplo: 

Q= 0,000242m³/s/m x 6m = 0,001452m³/s. Respeitando-se as dimensões dos dispositivos 
projetados e para facilidade de cálculo, considerou-se  contribuições a cada 6m, ou seja, 
a primeira vazão de projeto arredondou-se para  0,01m³/s e nos trechos subseqüentes a 
vazão anterior acrescida de 0,01m³/s. 

A altura final da canaleta é igual a 0,50m, isto se deve a pouca declividade longitudinal 
que tem a plataforma.  

Procurou-se ajustar a declividade de assentamento da canaleta de forma a se obter uma 
altura mínima de 0,50m em uma extensão de 42m de implantação.  

Para declividades de implantação menores que a de projeto a velocidade da água na 
canaleta não é suficiente para sua autolimpeza e para declividades acima, as dimensões 
da canaleta tornam-se maiores tornando o projeto mais caro. 

A seguir apresenta-se o quadro de dimensionamento para uma extensão de 42m de 
canaleta. 
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7.2.1.2 - Valeta de proteção.

A valeta de proteção foi utilizada para proteger o talude da ferrovia na saída do túnel. O 
trecho entre a estaca 0+0,00 e estaca 7+10,00 é corte dos dois lados, portanto há 
necessidade de valeta de proteção para captação, condução e deságue das águas que 
drenam em direção à ferrovia. 

Para o cálculo da drenagem das canaletas foram utilizados tempo de recorrência de 10 
anos e tempo de concentração de 10 min. 

CONTRIBUIÇÃO PARA VALETA DE PROTEÇÃO NA SAÍDA DO PÁTIO.
ÁREA DE COEF. INTENS. CONTRI-
CONTR. ESCOAM. DE CHUVA BUIÇÃO

(ha) (mm/h) (m³/s/m)
0+0,00 7+10,00 ESQ 4,42 0,5 158,44 0,97
0+0,00 7+10,00 DIR 3,76 0,5 158,44 0,83

ESTACAS
LADOINICIAL FINAL

A capacidade da valeta de proteção foi calculada utilizando-se a fórmula de Manning 
associada à equação da continuidade. 

Neste projeto considerou-se a declividade de assentamento igual a 0,005m/m 



  
Projeto MRS 2015

PJ0859-B-V00-VA-MD-17001-00          11 

A valeta resultante é retangular de concreto armado e tem as seguintes dimensões  de 
0,80m de base e 0,60m de altura de parede. 

7.2.1.3 - Descidas de água

As descidas de água conduzem as águas captadas na plataforma do pátio e que são 
conduzidas pelas canaletas de drenagem até o terreno natural. 
Neste dimensionamento utilizou-se a fórmula dos Engenheiros apresentada no Manual de 
Drenagem Rodoviária elaborado pelo DNIT. 

Q = 2,06 X L0,9 X H1,6

L= Largura da descida de água em (m), 
H=  Altura da lâmina d´água em (m) e 
Q= Vazão de projeto em (m³/s).                               



  
Projeto MRS 2015

PJ0859-B-V00-VA-MD-17001-00          12 

�7+6'.784+6'18	54	56.9754	56	:;24%

"4<=8 �43;234	*�/ �01234	*&/

*+,-./ *+/ *+/

����� ���� ����

7.3  BUEIRO  

O único bueiro que atravessa o pátio está posicionado na estaca 7+10,00, foi 
dimensionado para trabalhar como canal para TR=15 anos e verificado para TR=25 anos, 
trabalhando como orifício. O tempo de concentração considerado foi de 10 min 

ÁREA DE COEF. INTENS. CONTRI-
ESTACA CONTR. ESCOAM. DE CHUVA BUIÇÃO

(ha) (mm/h) (m³/s/m)
7+10,00 (TR=15 anos) 0º 4,42 0,5 167,763 1,03
7+10,00 (TR=25 anos) 0º 4,42 0,5 180,292 1,11

ESCONS.

�����	��	�����

A primeira escolha de diâmetro foi o de 1,00m. A capacidade vazão deste bueiro 
trabalhando no regime crítico é de 1,53m³/s, segundo tabela do DNIT, página 51 do 
Manual de Drenagem de Rodovias.  
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Cálculo para o bueiro trabalhando como canal. 

Verificação do bueiro trabalhando de acordo com Circular nº 5 do “Bureau of Public 
Roads”. Se a relação Hw/D< 1,2, o bueiro estará dentro do limite estabelecido pela 
circular e pelo DNIT. 

Neste caso HW/D=0,87 < 1,2, logo OK  
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